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Mosquito transmissor das doenças

A Prefeitura de Campo 
Novo do Parecis, através 
da Secretaria de Saúde, 
alerta sobre o aumento do 
número de casos de Den-
gue no município.

Campo Novo do Parecis 
já registra um aumento de 
400% no número de ca-
sos, em relação ao mesmo 
período de novembro de 
2018 à janeiro de 2019.

A Secretaria de Saúde 
aconselha que, durante o 
período de seca, a popu-
lação continue evitando 
acumular depósitos de 
água parada. Até porque, 
uma vez que são deposi-
tados, os ovos do Aedes 

Casos de dengue aumentam 400% 
em Campo Novo do Parecis

Portal Campo Novo
aegypti conseguem sobre-
viver por meses.

Lembrando que o mes-
mo mosquito também é 
transmissor da Febre Chi-
kungunya e Zika Vírus.

Todas as faixas etárias 
são suscetíveis, porém 
os idosos e crianças têm 
maior risco de desenvol-
ver dengue grave e outras 
complicações que podem 
levar à morte. Não há 
transmissão de pessoa a 
pessoa e de mulher grávi-
da para o feto, mas a infec-
ção por dengue pode levar 
a mãe a abortar ou ter um 
parto prematuro, além da 
gestante estar mais expos-
ta para desenvolver o qua-
dro grave da doença, que 
pode levar à morte.

Ação de combate a 
hanseníase será no sábado

ATENDIMENTOS

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tanga-
rá da Serra realizará no 
próximo sábado, dia 25 
de janeiro, uma ação in-
tensificada de combate a 
hanseníase no município. 
O objetivo é identificar 
novos diagnósticos e, se 
positivo, iniciar de ime-
diato o tratamento contra 
a doença. De acordo com 
a secretária de Saúde, 
Dienifer Feix, a ação acon-
tecerá no Posto Central, 
das 08 às 16h. “Janeiro é 
o mês escolhido pelo Mi-
nistério da Saúde para tra-
balharmos a prevenção da 
hanseníase, que é uma do-
ença que tem elevados ín-
dices, inclusive em Tanga-
rá da Serra temos todos os 
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no Posto Central, 
das 08 às 16h

Doença causa preocupação na saúde pública

anos aumento dos casos”, 
comentou a secretária, ao 
destacar que os atendi-
mentos contarão com uma 
equipe multidisciplinar 
composta por médicos, 
enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e fisiotera-
peutas. Segundo informa-
ções da técnica em enfer-
magem do Programa de 
Combate a Hanseníase em 
Tangará da Serra, Edna 
Maria, atualmente o mu-
nicípio atende 107 pa-
cientes que estão em trata-
mento. “Precisamos fazer 
a busca para iniciar os tra-
tamentos em novos casos. 
Nós gostaríamos de pedir 

para todas as pessoas que 
são contatos dos pacientes 
que estão em tratamento 
e que ainda não procura-
ram  o Posto Central ou al-
guma Unidade de Saúde, 
para comparecer no dia 
25 e serem examinados”, 
convocou a técnica, enfa-
tizando que o diagnóstico 
e tratamento contra a han-
seníase são gratuitos.

DADOS DE ESTADO- 
Em apenas um ano, o nú-
mero de casos de hanse-
níase cresceu 20,82% em 
Mato Grosso, que é con-
siderado há anos o Estado 
com o maior índice da do-
ença. A taxa de descoberta, 
em 2017, foi de 105,2 casos 
por 100 mil habitantes com 
registros de 3.477 casos no-
vos da doença. Já em 2018, 
foram registrados 4.201 
novos casos, com 125,6 ca-
sos por 100 mil habitantes. 
Atualmente, 5.942 pessoas 
estão em tratamento para a 
cura da hanseníase.
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Precisamos
fazer a busca 
para iniciar os 
tratamentos


